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Área: Ciências Sociais Aplicadas 
 
Introdução/Justificativa: As universidades possuem papel central para a promoção 
da igualdade e da diversidade, devendo o ensino universitário atuar na promoção de 
transformações sociais e na busca pela concretização dos direitos humanos. Nesse 
sentido, a curricularização da extensão busca efetivar na prática a indissociabilidade 
do ensino, da pesquisa e da extensão, por meio da interação dialógica entre 
comunidade acadêmica e comunidade local. Objetivo(s): Diante da perspectiva da 
diversidade e da inclusão, almeja-se abordar como práticas de extensão universitárias 
no campo do Direito articulam gênero e empreendedorismo, além de outros 
marcadores sociais da diversidade, como raça e território. Em especial, apresenta-se 
a experiência na Universidade do Grande Rio (Unigranrio/Afya) na implementação, no 
primeiro semestre de 2023, do Projeto “Pretas no Poder”, vinculado à disciplina de 
Projeto de Extensão I, oferecida aos alunos do segundo período do curso de Direito, 
no campus de Nova Iguaçu (turno da noite). Método/Relato da Experiência: O 
presente trabalho trata-se de um relato de experiência realizado na IES mencionada. 
O projeto pautou-se em um recorte que viabilizasse a articulação com a comunidade 
local, notadamente sob o viés do gênero e do empreendedorismo, com vistas à 
adoção de medidas que pudessem impactar positivamente a realidade local 
(composta por muitas mulheres pretas empreendedoras) por meio do compromisso 
com o desenvolvimento da comunidade do entorno do campus. Resultados: Como 
resultado destaca-se a transformação desenvolvida pelas atividades extensionistas 
que mobilizam o empreendedorismo das mulheres enquanto ferramenta de 
transformação social, com a finalidade de reduzir desigualdades, promover direitos 
humanos e formar futuros operadores do Direitos qualificados com formação ampla e 
humanizada. Considerações Finais: A experiência demonstrou que a extensão 
universitária pode desempenhar um papel importante na articulação entre gênero, 
diversidade e extensão, contribuindo para a capacitação empresarial, obtenção de 
recursos financeiros e inclusão social e econômica de mulheres pretas da Baixada 
Fluminense, bem como a integração da comunidade acadêmica com a comunidade 
do entorno do campus.  
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